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Apartir de julho, Juvenal de
HolandaVasconcelos, oNaná, vai
cair na estradapara fazer as
audiçõesde4 elementos. Ele gosta
dedizer queapenas se escondeno
Recife (onde já chegoua ficar 10
anos sempisar), e é verdade.Naná
construiu a carreira lá fora—morou
cincoanos emParis e 27anos em
NovaYork. “Soumúsicadomundo,
masnuncaquis ser outra coisaque
não fosse verde-amarelo”, diz.O
novodisco, cujos textos são escritos
emportuguês e inglês, será lançado
tambémnosEUA, no Japãoena
Europa. Conheçadetalhesda
trajetória dopercussionista.

» Naná foi eleito oito vezes pela
revista americana Down Beat
omelhor percussionista do
mundo. Além disso, é detentor
de oito prêmios Grammy,
incluindo o Latino.

» Apesar da produtiva carreira
solo, ao longo dos anos, Naná
e sua percussão contribuíram
em trabalhos de nomes de
peso do cenário internacional,
como Pat Metheny, Jan
Garbarek, Gato Barbieri, B. B.
King, Walter Bishop Jr e o
grupo Talking Heads. No
Brasil, tocou, entre outros,

comMilton Nascimento,
Itamar Assumpção e Egberto
Gismonti. Com este, gravou
três álbuns.

» Ao lado dos americanos Don
Cherry e Collin Walcott, Naná
ergueu o grupo de free jazz
Codona (formado pelas
iniciais dos nomes dos três),
de viés multiétnico. Nos cinco
anos em que estiveram juntos,
lançaram três discos pelo selo
alemão ECM— 1978, 1980 e
1982. Walcott morreu em
1984, interrompendo o
encontro.

» “Os brasileiros foram
responsáveis por colocar a
percussão no jazz”, acredita
Naná, que homenageia Airto
Moreira na faixa Berimbando.
Quando ele chegou aos EUA,
em 1970, Airto tocava com o
lendário trompetista Miles
Davis. Os americanos
conheciam o jazz latino e seus
bongôs emaracas. Os
brasileiros, e Naná se inclui,
apresentaram-lhes panelas,
queixadas de burro e cuícas.
De certa forma, ajudaram a
desenvolver outras vertentes
do estilo.

AOS PÉS DE NANÁ

O BRUXO
DA PERCUSSÃO
NANÁ
VASCONCELOS
MIMETIZA
OS SONS
DOS QUATRO
ELEMENTOS
DA NATUREZA
EM NOVO
DISCO
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Ouniverso do percussionista pernambucano
Naná Vasconcelos é repleto de moringas, ca-
baças, gongos e caxixis. O berimbau, pelo qual
ele se tornou célebre, mudou de status em

suas mãos — foi da capoeira para a orquestra. Incansá-
vel na busca por timbres surpreendentes para contar
suas histórias, ele inventou de tirar um som, vejam só,
em um pacote de salgadinhos. Foi manipulando o ob-
jeto, e temperando a levada com assobios, que Naná
construiu a faixa Fogo, que integra o recém-lançado ál-
bum 4 elementos.Tentar simular sonoramente uma pe-
quena queimada lhe tirou noites de sono, mas o resul-
tado foi satisfatório. “Acenda um fogo aí que você vai
ver”, disse ele ao Correio, “o som é o mesmo”.

De sua casa no Recife, no bairro nobre de Rosari-
nho, o artista de 68 anos falou sobre as inquietações
que o levaram ao novo projeto. “Tudo bom, meu
querido, diga aí”, iniciou, arrematado, ao telefone.
No trabalho anterior, Sinfonias e batuques, de 2010,
Vasconcelos fez música do encontro das mãos com a
água. A empreitada lhe deu a ideia de também mi-
metizar os outros elementos da natureza, o que ele
concretiza neste disco. Contudo, questionado se
considera a percussão aquática e as acrobacias com
o recipiente de salgadinhos as peripécias mais inusi-
tadas que fez, ele minimiza: “O mais inusitado é o
que está por vir. A água e o pacote já passaram. Não
quero ser conformado”.

Foi por conta da caça incessante à musicalidade ex-
traordinária que ele gravou, em 4 elementos, a emble-
mática Légua tirana, de Luiz Gonzaga e Humberto Tei-
xeira, que abre o CD e é a única não composta por ele.
Sincero, diz que a versão não é uma homenagem ao
conterrâneo Rei do Baião. Quis fazer o registro pelo
diálogo que existe entre a canção e sua trajetória. “Ai,
se eu tivesse asa/Inda hoje eu via Ana”, canta a letra. A
tal Ana, na metáfora criada por Naná, é exatamente es-
sa busca. “Eu sigo procurando e nunca encontrei, o
que é muito bom. Eu quero sempre mais, entendeu?”

Os experimentos com a água aparecem novamente
nesse trabalho, dessa vez em um choro. Para se reme-
ter à terra, Naná misturou sons orgânicos e eletrôni-
cos, já que é assim que os terráqueos (“que somos
nós”) fazem. “Antes de a pessoa pegar um instrumento
e tocar, ela já tem a música no corpo”, explica. Para
criar o ar, ele foi além, e inventou uma imagem surrea-
lista de astronautas africanos (aos quais chamou de
astronáficas) dançando nos anéis de Saturno para se
inspirar. “Minha música trabalha com a potência vi-
sual”, comenta, “assim como (Heitor) Villa-Lobos em
O trenzinho do caipira. Você enxerga as paisagens por
meio dos sons.”

Audição
Naná não faz, e não pretende fazer, música para to-

car no rádio. A vibração não é essa. “Faço coisas que só
eu faço.” E, quando enche um palco de instrumentos,
nada tem a ver com sensacionalismo, nem para mos-
trar que sabe tocar todos eles. “Ninguém me pergun-
tou nada. Então, eu não toco para explicar, e sim para
dizer alguma coisa.” As apresentações de 4 elementos
ao público, entretanto, se pretendem diferentes.

No último sábado, Naná lançou o álbum no Re-
cife. Mas não foi um show em moldes tradicionais.
Nem poderia ser, já que cada faixa de 4 elementos
foi erguida com formações diferentes de músicos, e
não por uma banda específica. O que ocorreu foi
uma audição do trabalho, com o instrumentista, no
palco, explicando o processo criativo de cada uma
delas. A exceção foi Berimbando, música que fez
com o velho parceiro berimbau em tributo a outro
percussionista da pesada, Airto Moreira.

O músico recebe a missão de definir seu ofício e
não titubeia. “Percussionista não é aquele que toca
mais rápido ou mais alto, é aquele que procura fazer
música com percussão. É o que eu procuro fazer.” E
emenda: “Cite o nome de outro percussionista que
ande pelo mundo fazendo solo?”. Silêncio. A música
de Pernambuco vai bem, obrigado, e ele diz ter apreço
pelo independentes, como as bandas Mundo Livre
S/A e Eddie. E, nas últimas andanças, o que teria cha-
mado a atenção de Naná? “O silêncio”, reponde, cal-
mamente. “É a música mais difícil de fazer, por que é
um estado de espírito”.

4 ELEMENTOS
Disco deNanáVasconcelos.
Independente, 10 faixas.
Preço não informado.

“EUNÃO
TOCOPARA
EXPLICAR,
E SIMPARA
DIZER
ALGUMA
COISA”
NanáVasconcelos,
percussionista
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Ouça trecho da faixa Fogo.
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